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Introdução/Objetivo

Um dos maiores desafios dos dias de hoje é proporcionar aos idosos uma vida mais longa e digna, onde lhes sejam oferecidas condições adequadas para que envelheçam mantendo-se ativos, independentes e cada vez mais atuantes na sociedade e no meio em que vivem. 
Considerando a atividade física como um dos agentes de promoção do envelhecimento saudável, e que o convívio em grupos específicos proporciona aos idosos muitas vezes o encontro de novos significados para suas vidas rompendo barreiras políticas, econômicas, sociais e culturais a que estão relegados (Peixoto, 2000) o projeto de extensão intitulado: NUTI/Cassino– Programa de lazer, educação e cultura foi criado e posto em funcionamento. 
O objetivo desta pesquisa é apresentar o grupo e as atividades desenvolvidas nesse, além de evidenciar e demonstrar o quanto o projeto e seus integrantes vêm sendo importantes no crescimento e enriquecimento da trajetória acadêmica dos bolsistas envolvidos de forma direta com esses idosos desde 2006, data de sua criação, até o ano de 2010.
Metodologia 

Utilizamos como instrumento de pesquisa a coleta de depoimentos de alguns acadêmicos que trabalharam ou estiveram envolvidos com o grupo em algum momento de sua trajetória acadêmica.
Resultados e Discussão 

No que se refere ao projeto este se caracteriza por estar em atividade há 04 anos atendendo de forma gratuita a 30 pessoas idosas da comunidade do Balneário Cassino e seu entorno, no Salão da Igreja Nossa Senhora de Fátima, na Avenida Camaquã 2.475. O mesmo ocorre as quartas e sextas-feiras das 14h às 15hs. Atualmente quem atua no projeto são duas coordenadoras docentes e três bolsistas. 

Por meio dos depoimentos feitos pelos acadêmicos envolvidos com o grupo podemos perceber que o convívio com esses idosos ofereceu-lhes a possibilidade de ampliação e concretização dos conhecimentos acerca desse público, suas especificidades e singularidades tão distintas, e que muitas vezes tão distantes da formação acadêmica. Além disso, o convívio e o projeto possibilitaram aos acadêmicos colocarem em prática parte do conhecimento teórico oferecido pela Academia, o que é um fator relevante na formação de qualquer profissional envolvido na área educacional.
A promoção de atividades e exercícios físicos, bem como os momentos de lazer proporcionados pelos acadêmicos aos idosos, na busca de contribuir com o bem estar desses, com a socialização, com a manutenção da saúde e funcionalidade corporal dos mesmos, são colaborações ínfimas diante do amor, do carinho, da troca de informações e experiências que contribuíram e contribuem de maneira incisiva na formação dos acadêmicos não só como cidadãos, seres humanos, mas como futuros profissionais da Educação Física.

Considerações Finais
Consideramos que a promoção de diversas formas de atividades físicas e cognitivas para essas pessoas da comunidade acima de 50 anos foi uma forma da Academia  atuar diretamente na (re)integração  destas pessoas  na sociedade, além  de possibilitar a atuação específica  de estudantes do curso de  Educação Física, e dos demais cursos neste projeto, ofertando-nos  oportunidades e qualificando-nos. 
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